
Dificilmente intimidados pelas limitações espaciais 

de cada projecto, reconhecem que são essas dificulda-

des o principal motor para o exercício da sua profissão, 

aliando à prática da arquitectura a paixão pelo ensino, 

com vista a explorar uma abordagem mais colaborativa. 

Quando questionados sobre o que os faz abrandar, ironi-

camente sorriem: “Ainda não descobrimos”.

O facto de desenvolverem o vosso trabalho em 

dois países distintos influenciou a forma como abor-

dam a prática da arquitectura? Crescemos os três em 
Roma e estudámos na mesma universidade e, por isso, 
o nosso background é, de certa forma, bastante seme-
lhante ainda que os dois ambientes, tanto Itália como 
a Austrália, contribuíram para moldar a identidade do 
estúdio. Uma identidade cuja abordagem se traduz num 
elevado nível de atenção às condições existentes, orga-
nização espacial, acesso a luz natural e materialidade. 
Todos eles aspectos simples, mas fundamentais para o 
exercício da nossa profissão. 

Como definem essa identidade intrinsecamente ligada 

à cultura italiana? Gostávamos de começar por respon-
der a esta questão com uma citação de Andrea Palladio: 
“A cidade não é nada mais que uma grande casa e, pelo 
contrário, a casa é uma pequena cidade”. Abordamos cada 
trabalho com este conceito em mente, desde os primeiros 
interiores até aos projectos mais recentes. 

Começamos por desenhar interiores e, por isso, 
sempre nos preocupamos com as limitações existentes, 
desde a maneira como modelamos o espaço à inter-
pretação programática do layout, mais do que a forma 
propriamente dita. A sensação que tens ao experienciar 
Roma é uma sensação de interior, mais do que exterior. 
Isto deve-se provavelmente à ideia de protecção que 
a cidade oferece através das suas várias proporções. 
Há uma variedade de percursos e espaços, uma alte-
ração da intensidade da luz e um sentido de coerência 
visual que gostamos de percepcionar através da páti-
na e de outros aspectos cromáticos. Também aprecia-
mos esse sentido de apropriação e quase “livre” inter-
pretação – de um ponto de vista programático – que as 
pessoas exercem nos espaços públicos interiores e exte-
riores. Inspirados por Roma, e tendo em conta a noção 
de materialidade, queremos criar espaços que permitam 
diferentes tipos de apropriações, utilizando apenas um 
pequeno número de materiais para alcançar um sentido 
de clareza e de unidade. 

Na Austrália, esse sentido de coerência e protecção 
simplesmente não existe. Aqui em Itália aprendemos 
muito sobre como os aspectos climáticos podem desem-
penhar uma função vital no design. Esta experiência foi 
muito importante quando trabalhamos numa série de 
casas em Calábria com os projectos Villa RA, Villa O ou 
Villa RE.

Rarely constrained by the spatial limitations presented 

by each project, they recognise that these difficulties are 

the major driving force behind their professional prac-

tice, combining architecture with a passion for teaching, 

in order to explore a more collaborative approach. When 

asked what makes them slow down, they ironically smile: 

"We haven't found out yet".

Has the fact that you develop your work in two dif-

ferent countries influenced your approach to archi-

tecture? We all grew up in Rome and studied at the same 

university, so our background is quite similar, while the two 

environments – Italy and Australia – have helped shape the 

identity of our studio. An identity takes an approach char-

acterised by a high level of attention to existing conditions, 

spatial organization, availability of natural light and materi-

al factors. All of them are simple but fundamental aspects 

to the exercise of our profession. 

How do you define this identity intrinsically linked to 

Italian culture? We’d like to begin by answering this ques-

tion with a quote from Andrea Palladio: "The city is nothing 

more than a big house and, conversely, the house is a small 

town". We approach every project bearing this concept in 

mind, from our early interiors to the most recent projects. 

We begin by designing interiors, and so we are always 

concerned about the existing limitations, from the way we 

model the space to the programmatic interpretation of the 

layout, rather than being solely concerned with form itself. 

The feeling you get from experiencing Rome is one of its 

interior, more than its exterior. This is probably due to the 

sense of protection the city establishes through its differ-

ent proportions. There are a variety of routes and spaces, 

changes in the intensity of light and a sense of visual coher-

ence that we like to create through a patina and other chro-

matic aspects. We also value the sense of appropriation 

and virtually "free" interpretation – from a programmatic 

perspective – that people exercise in indoor and outdoor 

public spaces. Inspired by Rome, and taking into account 

notions of materiality, our aim is to create spaces that en-

able different types of appropriation, limiting ourselves to 

a small range of materials so as to achieve a sense of clarity 

and unity. 

This sense of coherence and protection simply does 

not exist in Australia, whereas here in Italy we have learned 

a lot about how aspects of climate often play a vital role in 

design. This experience was paramount when we worked on 

a number of houses in Calabria such as the Villa RA, Villa O 

and Villa RE projects.

'Villa Ra'
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O projecto Villa RA foi, aliás, bastante aclamado e 

divulgado na imprensa internacional. Se tivessem de 

destacar um projecto particularmente desafiante, esta 

seria a vossa opção? Sim, muito provavelmente. Esta villa 
foi concebida como uma “casa que observa”, uma estru-
tura compacta pontuada por aberturas que emolduram 
a paisagem. Isto é algo tipicamente mediterrânico, onde 
a compreensão da relação com o lugar é fundamental 
para a expressão da unidade arquitectónica. O primei-
ro desafio foi precisamente construir uma casa em Itália 
seguindo a tradição mediterrânica das villas: foi o nosso 
primeiro edifício em Itália e, por isso, o nível de stress e 
expectativas manteve-se sempre elevado. Por outro lado, 
houve o desafio de lidar com o contexto existente, de criar 
na paisagem e ultrapassar essa complexidade topográ-
fica, considerando as múltiplas vistas que o cliente queria 
continuar a experienciar em cada divisão da sua casa.

De que forma é que procuram encarar as vossas 

“limitações como ponto de partida para o vosso design, 

e não impedimentos à vossa criatividade”, como afirma-

ram anteriormente? Por exemplo no projecto Enclosed 
House I (Casa Fechada). Se, no caso da Villa RA, as condi-
ções existentes representavam uma oportunidade clara 
de maximizar, aqui as condições existentes eram clara-
mente uma limitação que deu origem ao conceito do 
nosso design. Estávamos perante um contexto sem qual-
quer interesse ou qualidade; mesmo em frente ao terreno 
situava-se uma estrada barulhenta. De forma a tirarmos 
o máximo partido do espaço limitado do lote subdividi-
do, e tendo em conta que o meio envolvente não apre-
sentava qualquer qualidade relevante, decidimos que 
a casa precisava de ser projectada para dentro. A casa 
vira-se assim “de costas”, quase descaradamente, para 
um contexto suburbano irrelevante, protegendo os seus 
proprietários desse ruído e criando um mundo interior.

'Guest Ra'

The Villa RA project has been widely acclaimed 

and covered in the international press. If you had to 

highlight a particularly challenging project, would you 

choose this one? Yes, probably. This villa was designed as 

a "house that observes", a compact structure punctuated 

by openings that frame the landscape. This is typical of 

the Mediterranean, where the understanding of the rela-

tionship with the setting is fundamental to the expression 

of architectural unity. Our first challenge was precisely to 

build a house in Italy in keeping with the Mediterranean vil-

la tradition: it was our first building in Italy and, as a result, 

stress levels and expectations were always high. On the oth-

er hand, there was the challenge of dealing with the existing 

context, of creating within that landscape and dealing with 

its topographical complexity, taking into account the varie-

ty of views that the client wished to experience from inside 

each room of his house.

How do you try to face your "limitations as a starting 

point for your design, and not as obstacles to creativ-

ity", as you have previously stated? An example is the 

Enclosed House I project. While, in the case of Villa RA, 

the existing conditions provided a clear opportunity for 

maximisation, in the case of Enclosed House, the existing 

conditions were clearly a limitation that, in turn, inspired 

the whole design concept. We were faced with a context of 

little interest or quality; there was even a noisy road even in 

front of the plot. In order to make the most of the limited 

space in this subdivided plot, and accepting that the sur-

rounding environment didn’t lend any relevant quality, we 

decided that the house needed to be designed from with-

in. The house thus almost blatantly ‘turned its back’ on its 

irrelevant suburban context, shielding its owners from the 

outdoor noise and creating an interior world.

'Hotel dei Barbieri'

'Domus Ru'

'Enclosed House I'

'Enclosed House I'
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Mais imagens na versão online. 

More images on the online version.

www.attitude-mag.com

Qual a importância assumida pelos materiais na 

concepção dos projectos? Estamos naturalmente incli-
nados para materiais que ofereçam sensações e textu-
ras naturais, algo que também fomos desenvolvendo em 
Roma. Acreditamos que o uso de apenas alguns mate-
riais permite criar backgrounds harmoniosos, colocando 
em evidência os espaços e quem os habita. Além disso, o 
nosso estúdio procura pesquisar e personalizar os mate-
riais, algo que surge muitas vezes em conversa com arte-
sãos que fomos encontrando ao longo do nosso percur-
so. É importante e recompensador para nós, enquanto 
profissionais e seres humanos, criar uma relação com 
estas pessoas.

O ensino é ainda um aspecto crucial da vossa vida 

profissional. Qual o impacto dessa valência na concep-

ção do vosso trabalho? Ensinar obriga-nos a procurar 
clareza. A nossa contribuição só pode ser baseada na 
partilha da nossa experiência enquanto arquitectos, logo 
a capacidade de comunicarmos isto de forma clara é 
fundamental. Desde que começámos, o facto de sermos 
três designers levou-nos a adaptar uma abordagem de 
design colaborativa. Agora que a equipa cresceu, parti-
lhar é ainda mais imperativo e “apalparmos” um terreno 
comum é ainda mais necessário. Para que isto aconteça, 
é necessário criarmos uma metodologia de design clara 
na definição dos nossos projectos e é essa metodologia 
que transmitimos aos nossos alunos. É essa clareza que 
procuramos transpor para o nosso trabalho. A

'Domus Lucem'

How important are the materials in the design of the 

projects? We are instinctively drawn to materials that offer 

natural sensations and textures, which is something we have 

also worked on in Rome. We believe that the use of only a 

few materials allows us to create harmonious backgrounds, 

highlighting the spaces and those that inhabit them. Our 

studio also seeks to research and personalise the materials 

we use, which is something that often comes up in conver-

sation with artisans we have met over the course of our ca-

reers. It is important and rewarding for us, as professionals 

and human beings, to build a relationship with these people.

Teaching continues to be a crucial aspect of your 

professional life. What is the impact of this value on 

the conception of your work? Teaching obliges us to seek 

clarity. Our contribution can only be based on our shared 

experience as architects, so an ability to communicate this 

clearly is fundamental. From the beginning, the fact that we 

are three designers has led us to take a collaborative ap-

proach to design. Now that the team has grown, sharing has 

become even more imperative and establishing a common 

ground is even more important. In order to do this, we need 

to create a clear design methodology in the definition of our 

projects and it is this methodology that we transmit to our 

students. This is the kind of clarity that we seek to trans-

pose onto our work. A

'Ritorno'

'Hotel Scenario'
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